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Introdução/Objetivos 

A Estratégia Saúde da Família (ESF), implementada em 1994 (RODRIGUES et al., 2009), visa reformular a atenção básica no país. Devido ao pouco tempo de existência do programa, faz-se necessário estudos para avaliar o uso de seus serviços e os impactos nas comunidades. Desse modo, o objetivo da pesquisa é analisar as características sócio-demográficas, a prevalência de doenças crônicas, a utilização de serviços de saúde e fatores associados em mulheres de 14 anos ou mais, moradoras no município do Rio Grande em bairros cobertos pela ESF.

Metodologia

Estudo do tipo transversal, realizado entre outubro de 2009 e fevereiro de 2010, com mulheres de 14 anos ou mais residentes em áreas cobertas pela ESF no município do Rio Grande, RS. Selecionaram-se 6 UBSFs (S. João, CAIC. Marluz, Bernardethe, Profilurb e Sta. Rosa), onde se desenvolvia  o PET Saúde. A amostragem teve três estágios, sendo o primeiro proporcional a porcentagem de mulheres nas áreas, depois dividindo-se pelas microáreas e, por fim, sorteou-se aleatoriamente os domicílios. Aplicou-se questionários pré-codificados para obter os dados da cobertura do ESF e das características demográficas, socioeconômicas e de saúde. Utilizou-se o teste do qui-quadrado e nível de significância de 95% para análise dos dados.
Resultados e Discussão

Entrevistou-se 454 mulheres, cujas características sócio-demográficas mais prevalentes foram: idade entre 20 e 44 anos, escolaridade de até 7 anos, cor branca e com companheiro.  Cerca de 75% das mulheres costumam consultar na UBSF, sendo o motivo mais comum por doenças ou exames complementares. Quando perguntadas sobre local utilizado quando doentes, a utilização da ESF diminui para 65%, aumentando o uso de serviços de urgência e emergência. As principais razões para a escolha do local de atendimento são: proximidade com residência, acolhimento recebido e médico. Quanto às doenças crônicas mais prevalentes destacam-se: HAS (21,5%), Diabetes mellitus (7,5%) e Insuficiência Coronariana (6,2%). Dentre as mulheres portadoras de doenças crônicas, apenas 56% consultavam na UBSF pelo problema, sugerindo uma baixa cobertura da estratégia para algumas patologias. Os fatores significativamente relacionados ao aumento da utilização dos serviços da ESF foram menor escolaridade, demonstrando diminuição da inequidade, idade mais avançada e presença de HAS ou Diabetes, reforçando outros achados (FERNANDES; BERTOLDI; BARROS, 2009). 
Considerações Finais
Quando se analisa a utilização dentro da ESF, os resultados mostram que a necessidade é o principal determinante para o uso do serviço e que os grupos mais carentes têm maior utilização, consolidando a equidade, um dos princípios do SUS. Além disso, o estudo mostra a boa cobertura para Hipertensos e Diabéticos, possivelmente devido aos programas implementados. Entretanto, com relação a alguns quadros crônicos a cobertura do programa ainda é baixa, levando os usuários a buscar outros serviços de saúde, como os de Urgência e de Emergência. Assim, sugere-se o desenvolvimento de outros programas para as doenças mais prevalentes, além da HAS e do Diabetes.
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Tabela 1. Características sócio-demográficas das mulheres com 14 anos ou mais moradoras de bairros cobertos pela ESF. Rio Grande-RS, 2009-10. (n=454)

	Variável
	N
	%

	Idade
	
	

	Média (Desvio-padrão)
	39,7 (16,9)
	

	Até 19 anos
	44
	9,69

	20 a 34 anos
	162
	35,68

	35 a 44 anos
	83
	18,28

	45 a 59 anos
	101
	22,25

	60 anos ou mais
	64
	14,10

	Alfabetizada
	
	

	Sim
	407
	89,65

	Não
	47
	10,35

	Escolaridade
	
	

	Até 3 anos 
	111
	24,45

	4 a 7 anos
	168
	37

	8 anos
	53
	11,67

	9 a 10 anos
	38
	8,37

	11 anos ou mais
	84
	18,5

	Estado civil
	
	

	Com companheiro
	175
	38,55

	Sem companheiro
	279
	61,45

	Cor
	
	

	Branca
	295
	64,98

	Negra
	41
	9,03

	Outras
	118
	25,99


Tabela 2. Utilização dos serviços de saúde por mulheres acima de 14 anos em bairros cobertos pela ESF. Rio Grande-RS, 2009-10. (n=454)

	Variável
	N
	%

	Existe ESF no bairro
	
	

	Sim
	327
	72,03

	Não/Não sabe
	127
	27,97

	Costuma consultar na UBS
	
	

	Sim
	342
	75,33

	Não
	112
	24,67

	Nº de consultas na UBS nos últimos 2 meses
	
	

	Média (Mediana)
	1,4 (1)
	

	Não consultou
	143
	43,2

	Uma vez
	77
	23,26

	Duas vezes
	56
	16,92

	Três ou mais vezes
	55
	16,62

	Motivo de consulta na UBS nos últimos 2 meses
	
	

	Doença/Exames
	136
	70,83

	Procedimentos (PA,HGT)
	26
	13,54

	Pré-natal/Puerpério
	10
	5,21

	Outros
	20
	10,42

	Local onde costuma consultar quando doente
	
	

	UBS
	290
	64.30

	Serviços de Emergência
	57
	12,64

	Centros Privados
	54
	11.97

	Outros
	50
	11,09

	Motiva da escolha do local
	
	

	Proximidade à residência
	221
	49.44

	Acolhimento
	133
	29.75

	Médico
	128
	28.76

	Tempo
	80
	17.94

	Facilidade em marcar consultas
	79
	17.75

	Exames gratuitos
	60
	13.48

	Enfermeiro
	56
	12.53

	Medicamentos gratuitos
	40
	8.99

	Proximidade ao trabalho
	12
	2.70

	Outros

	80
	17,9


Tabela 3. Prevalência de doenças crônicas e fatores associadas em mulheres com 14 anos ou mais em bairros cobertos pela ESF. Rio Grande-RS, 2009-10. (n=169)

	Doença
	N
	%

	DPOC
	24
	14.20

	Asma
	20
	11.83

	Insuficiência Coronariana
	28
	16.57

	Arritmia
	17
	10.06

	Insuficiência Cardíaca
	12
	7.10

	AVC
	8
	4.73

	Hipertensão
	98
	57.99

	Diabetes
	34
	20.12

	Reumatismo
	18
	10.65

	Hepatite C
	4
	2.37

	Hepatite B
	4
	2.37

	Outras
	64
	37.87

	Consulta na UBS
	
	

	Sim
	96
	56.47

	Não
	74
	43.53


Tabela 4. Análise bivariada dos fatores associados à utilização dos serviços de saúde por mulheres de 14 anos ou mais em bairros cobertos pela ESF. Rio Grande-RS, 2009-10. (n=454)

	Variável
	Consulta na UBSF

	
	Sim – N(%)
	Não – N(%)
	p-valor

	Possui companheiro
	
	
	0,638a

	Sim
	212 (75,99)
	67 (24,01)
	

	Não
	130 (74,29)
	45 (25,71)
	

	Idade
	
	
	0,007b

	Até 19 anos
	29 (65,91)
	15 (34,09)
	

	20 a 34 anos
	114 (70,37)
	48 (29,63)
	

	35 a 44 anos
	65 (78,31)
	18 (21,96)
	

	45 a 59 anos
	82 (81,19)
	19 (18,81)
	

	60 anos ou mais
	52 (81,25)
	12 (18,75)
	

	Escolaridade
	
	
	0,0001b

	Até 3 anos
	95 (85,59)
	16 (14,41)
	

	4 a 7 anos
	127 (75,6)
	41 (24,4)
	

	8 anos
	41 (77,36)
	12 (22,64)
	

	9 a 10 anos
	29 (76,32)
	9 (23,68)
	

	11 anos ou mais
	50 (59,52)
	34 (40,48)
	

	Cor
	
	
	0,78a

	Brancos
	221 (74,92)
	74 (25,08)
	

	Outros
	121 (76,1)
	38 (23,9)
	

	Arritmia
	
	
	0,059a

	Sim
	6 (35,29)
	11 (64,71)
	

	Não
	90 (59,21)
	62 (40,79)
	

	Insuficiência Cardíaca
	
	
	0,021a

	Sim
	3 (25)
	9 (75)
	

	Não
	93 (59,24)
	64 (40,76)
	

	AVC
	
	
	0,063a

	Sim
	2 (25)
	6 (75)
	

	Não
	94 (58,39)
	67 (41,61)
	

	HAS
	
	
	0,009a

	Sim
	64 (65,31)
	34 (34,69)
	

	Não
	32 (45,07)
	39 (54,93)
	

	Diabetes
	
	
	0,010a

	Sim
	26 (76,47)
	8 (25,53)
	

	Não
	70 (51,85)
	65 (48,15)
	

	Outra doença crônica
	
	
	0,042a

	Sim
	30 (46,88)
	34 (53,13)
	

	Não
	66 (62,86)
	39 (37,14)
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